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Introdução 

A pesquisa teve como objetivo principal investigar os 
hábitos culturais, especificamente no campo do 
letramento literário, dos alunos que ingressam (1° 
ano) no ensino técnico integrado no IFG, do câmpus 
Goiânia. Se justifica na medida em que tenta 
compreender e enfrentar a tão apregoada crise da 
leitura. Tem como principal fundamentação teórica o 
conceito de letramento (Magda Soares) e de 
letramento literário (Graça Paulino e Rildo Cosson). 
O estudo previa a inclusão de todos os cursos de 
ensino médio técnico profissionalizante do câmpus 
Goiânia. Entretanto, como houve atraso na análise 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do IFG, 
finalizamos a etapa de construção do questionário, e 
fizemos um teste piloto. O questionário foi aplicado, 
com perguntas fechadas e abertas, nas turmas de 1° 
ano dos cursos técnicos existentes no câmpus 
Goiânia, porém para uma pequena amostra, a título 
de testagem. No questionário foram abordadas 
várias práticas de leituras.  

Metodologia 

Esta pesquisa aplicada tem caráter quantitativo e 
qualitativo. Foi feito um teste piloto com alunos do 
ensino médio do IFG, do câmpus Goiânia, (1ºs anos), 
por meio de um questionário. 
 

Resultados e Discussão 

 

 

Conclusões 

Como ponto importante desse teste piloto, 
gostaríamos de destacar o resultado de apenas 63% 
dos alunos afirmarem que leem por obrigação 
escolar. Tal resultado, sugere que os jovens não têm 
prazer pela leitura ofertada na escola e que muitos 
não leem o que os professores passam. Ou que essa 
leitura é feita apenas em momentos avaliativos. 
Sendo assim, esse dado deve ser confrontado 
quando a pesquisa for realmente autorizada pelo 
CEP para verificar-se se essa tendência 
permanecerá. Outra questão interessante, e que 
precisa também ser melhor avaliada, é o fato de, 
embora os jovens respondentes do teste piloto 
afirmarem que acessam a internet de casa, e têm 
100% de acesso a ela, a maioria disse que prefere 
ler os textos impressos em livros. Isso sugere que a 
leitura via celular não é muito agradável.  
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